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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

A Magnífica Reitora do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras, encaminha a este Colegiado, por meio do Ofício nº 27/2006, pedido de Reconhecimento do Curso de Tecnologia em Alimentos, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, alterada pela Deliberação CEE nº 24/2002 (fls. 02).

Por meio da Portaria CEE/GP nº 379/2006 (fls. 142), DOE de 26/09/2006, foram indicados os Especialistas Prof. Dr. José Cezar Panetta e Iracema de Oliveira Moraes, que emitiram Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 145 a fls.176.

1.2. APRECIAÇÃO
A matéria em pauta tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, reza:

“Art. 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 

“§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado.

“§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 

“§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

“§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:

“a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;

“b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;

“c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos.“

Nesses termos os autos podem ser informados como seguem:

DO RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO

No Relatório circunstanciado sobre a implantação do Curso de Tecnologia em Alimentos, a Instituição encaminhou, de fls. 06 a fls.131, o Relatório circunstanciado, constando: Histórico da Instituição, situação legal dos cursos de graduação, alunado, infra-estrutura de apoio, instalações do curso, biblioteca central, o ensino ministrado e o relatório sobre o desenvolvimento e implantação do Curso.

Do acima exposto, destacamos:

1 – Histórico da Instituição

A Fundação Hermínio Ometto, criada pela Lei Municipal nº 1.041, de 5 de julho de 1973, recebeu inicialmente a denominação de Fundação Regional de Ensino Superior de Araras (FRESA). E, pela Lei Municipal nº 2.283, de 19/06/91, teve concebida sua autonomia administrativa, econômica e financeira.

Através da Portaria nº 555, de 16/04/97, teve aprovada a alteração da denominação das Faculdades mantidas pela Fundação Hermínio Ometto para União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometto – UNIARARAS.

Em 1999 foram implantados os cursos de Educação Física, reconhecido pela Portaria CEE/GP nº 386/02; Fisioterapia, reconhecido pela Portaria CEE/GP 537/02; e Psicologia, reconhecido pela Portaria CEE/GP 380/02.

Com a Portaria CEE/GP nº 129, de 29/05/2001, do Conselho Estadual de Educação, a União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometto – UNIARARAS, credenciou-se como Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras (denominação oficial), com sede no Município de Araras, Estado de São Paulo, integrante do Sistema Estadual de Ensino.

Através da Portaria da UNIARARAS nº 49/2001, criou-se o Instituto Superior de Educação do Centro Universitário Hermínio Ometto, com os cursos: Normal Superior, Licenciatura em Química, Licenciatura em Física, Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura em Enfermagem, Licenciatura em Educação Física, Programa Especial de Professores, Programa Especial de Formação Pedagógica e Curso de Pedagogia (a ser trabalhado na forma de pós–graduação, de caráter profissional, para atender à formação de profissionais, tal como indicado no artigo 64 da L.D.B. 9394/96).

2 - Cursos em Funcionamento

A) Reconhecidos

	Cursos
	Atos Legais

	Bacharelado e Licenciatura Plena em Ciências Biológicas
	Rec. Decreto Federal 81.281/78, de 31/01/78

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 2, de 04/01/02

	Bacharelado em Ciências Biológicas – Modalidade Médica
	Rec. Decreto Federal 81.281/78, de 31/01/78

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 223, de 05/12/01

	Educação Física – Licenciatura
	Rec. Portaria CEE/GP nº 386/02, de 04/10/02

	Educação Física – Bacharelado
	Rec. Portaria CEE/GP nº 421/05, de 23/12/05

	Enfermagem
	Rec. - Portaria MEC 377/83 de 14/09/83

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 104, de 27/03/02

	Farmácia
	Rec. - Portaria MEC 538/84 de 20/12/84

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 249, de 19/12/01

	Fisioterapia
	Rec. Portaria CEE/GP nº 537/02, de 02/01/03.

Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 424, de 23/12/05

	Licenciatura em Física
	Rec. pela Portaria CEE/GP nº 21 de 15/02/05

	Licenciatura em Matemática
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 50, de 21/02/2005

	Licenciatura em Química
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 22, de 15/02/2005

	Normal Superior
	Rec. Portaria CEE/GP nº 04/2005

	Odontologia
	Rec. - Portaria MEC 318/89 de 17/05/89

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 3, de 04/01/02.

	Psicologia
	Rec. Portaria CEE/GP nº 106 de 28/06/04

	Programa Especial de Formação Pedagógica 
	Rec. Portaria CEE/GP nº 251 de 11/07/03

	Tecnologia em Administração de Redes de Computadores
	Rec. Portaria CEE/GP nº 73 de 18/03/05

	Tecnologia em Estética e Cosmetologia
	Rec. Portaria CEE/GP nº 334/02, de 01/12/03

	Tecnologia em Gestão e Saneamento Ambiental
	Rec. Portaria CEE/GP nº 354/02, de 19/12/03

	Tecnologia em Alimentos
	Rec. Portaria CEE/GP nº 41/04

	Tecnologia em: Gestão de Recursos Humanos
	Rec. Portaria CEE/GP nº 414/2005, de 23/12/05

	Tecnologia em: Gestão Financeira
	Rec. Portaria CEE/GP nº 350/05, de 04/11/05

	Tecnologia em: Materiais
	Rec. Portaria CEE/GP nº 110/02, de 31/03/06


B) Autorizados e em Processo de Reconhecimento no CEE

	Fonoaudiologia
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 46/2001

	Ecologia e Paisagismo
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 68/2001

	Ecoturismo
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 72/2001

	Gerontologia
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 40/2004

	Massoterapia e Terapias Complementares
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 44/2004

	Tecnologia em: Processos Químicos
	Rec. Portaria CEE/GP nº 49/2006, de 10/2/06

	Sistemas de Informação
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 039/2003

	Terapeuta Comunitário
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 042/2004

	Terapia Tradicional Chinesa
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 043/2004

	Vigilância Sanitária e Biossegurança
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 069/2001

	Curso
	Áreas
	Autorização

	Programas Especiais de Formação Pedagógica de Docentes para a Educação Básica
	Biologia
	Parecer CEE nº 10/2000

	
	Enfermagem
	Parecer CEE nº 347/2000

	
	Física
	Parecer CEE nº 12/2000

	
	Matemática
	Parecer CEE nº 15/2000

	
	Química
	Parecer CEE nº 11/2000


3 - Do Alunado

O Centro Universitário Hermínio Ometto – Araras (denominação oficial – Parecer CEE nº 84/01) conta com cerca de 4.000 alunos de graduação nos cursos presenciais e 9.400 nos cursos realizados na modalidade a distância, 445 alunos de pós–graduação, 65 alunos de mestrado.

Com relação à pesquisa efetivada sobre a procedência dos candidatos ao Processo Seletivo/2006, do total de 3.551 inscritos, 2.578 responderam o questionário sócio-cultural, desses 35% são da região administrativa, 18% de outras regiões e 2% de outros Estados.

Nos cursos presenciais foram matriculados 1.468 alunos para as vagas dos cursos da Instituição. Entre esses, encontram-se matriculados 471 alunos na forma do PROUNI – Programa Universidade para Todos.

Para o Curso de Tecnologia em Alimentos consta nos autos (fls. 30) que a Instituição conta com oitenta vagas anuais, turno noturno, contando no ano de 2006 com 84 alunos matriculados.

4 - Infra - estrutura

A infra-estrutura está descrita nos autos de fls. 14 a fls. 29 enfocando todas as dependências da Instituição e as utilizadas para o Curso em pauta.

5 - Biblioteca Central

A descrição física, o horário de funcionamento, o acesso às Bases de Dados, o Acervo, os Equipamentos disponíveis e a Política de atualização e renovação permanente do acervo bibliográfico estão descritos nos autos de fls. 24 a fls. 29 e pelo quadro abaixo podemos observar seu acervo:

	Quantidade do Acervo

	Descrição
	Títulos
	Volumes

	Livros
	10.182
	23.586

	Periódicos Nacionais e Estrangeiros
	785
	23.786

	Multimeios
	318
	624

	Assinatura de Títulos de Periódicos Estrangeiros On Line
	20
	20

	Artigos de Periódicos Indexados na Base de Dados da Biblioteca
	8.190
	9.190

	Total
	19.495
	56.206


6 - Do Curso de Tecnologia em Alimentos

O Curso de Tecnologia em Alimentos, presencial, teve início no ano letivo de 2005, oferecendo um número de 80 vagas. O regime é semestral e o turno de funcionamento é noturno. Tem duração de cinco semestres, com uma carga horária total de 2.880 horas.

Para os cursos de Tecnologia, a Resolução nº CNE/CP nº 3 de 18/12/2002 instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a organização e o funcionamento desses cursos, não constando na mesma o nº total de carga horária.

7 - Projeto Pedagógico

A) Perfil do Profissional

A Instituição apresentou o Perfil Profissional do Curso de Tecnologia em Alimentos, às fls. 47, nominando - o de PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO (sic), nos termos transcritos abaixo:

“O profissional formado pelo curso de Tecnólogo em Alimentos, utilizando-se das habilidades das diretrizes e considerando a função de analista de processos deverá ser capaz de:”

“- coletar amostras de matérias-primas, produtos intermediários e finais, águas e efluentes”;

“- supervisionar a entrada de matérias-primas, amostras, reagentes e similares;”

“- executar o controle de parâmetros relativos às condições de coleta e amostras”;

“- preparar amostras, instrumentos e reagentes para análise;”

“- calibrar e aferir instrumentos e reagentes para análises;”

“- efetuar análises físicas, químicas, microbiológicas, bioquímicas e toxicológicas;”

“- realizar cálculos para obtenção de resultados de análises;”

“- elaborar laudos técnicos;”

“.........
B) Finalidades e Objetivos do Curso

As finalidades e objetivos do Curso foram apresentados pela Instituição de fls. 44 a fls. 47 esclarecendo que para preparar profissionais para atuar na área de alimentos, os módulos serão especificados como segue:

· controle de Qualidade e Alimento;

· controle de Processos na Indústria Alimentícia;

· gestão em Unidades Produtoras de Alimentos.

C) Currículo do Curso

Foram apresentadas nos autos as estruturas curriculares (fls. 49) onde se observa que o total da carga horária é de 2.880 h, integralizáveis em 5 semestres no mínimo e 8 no máximo (fls. 49 e 51).

De fls. 53 a fls. 115 constam as ementas descrevendo as habilidades, competências, bibliografia básica, etc.

D) Corpo Docente

O corpo docente do Curso é constituído por vinte professores, sendo nove com título de doutor; oito com título de mestre; dois especialistas e um graduado que se encontra matriculado em programa de mestrado. A listagem dos docentes consta nos autos de fls. 36 a fls. 41 e fls. 145 - verso.

Quanto à contratação docente atende às normas contidas na Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de formação geral dos cursos de tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao Sistema Estadual de Ensino de São Paulo, vez que 70% desses docentes encontram-se em regime de tempo integral; 10% em tempo parcial e 20% são horistas. 

De fls. 42 a fls. 126 consta o Relatório sobre o Desenvolvimento e Implantação do Curso, onde foi apresentado o memorial circunstanciado do Curso.

E) Coordenação do Curso 

A Coordenação do Curso é exercida pela Profª Sylvia Helena de Mendonça Villela, Mestre em Alimentos e Nutrição – UNICAMP (fls. 36).

10 – Das Considerações da Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas compostas pelos Professores Doutores José Cezar Panetta e Iracema de Oliveira Moraes e devidamente indicada pela Portaria CEE/GP nº 379/2006 (fls. 142), DOE de 26/09/2006, “tendo analisado o processo, entrevistado o coordenador, docente, alunos e técnicos durante visita nos dias 31/10 e 01/11 de 2006, apresenta o Relatório Circunstanciado sobre o pedido de Reconhecimento do Curso de Tecnologia de Alimentos do CENTRO UNIVERSITÁRIO HERMÍNIO OMETTO/ARARAS, com vistas a instruir o processo CEE 409/2006. Fomos apresentados à Magnífica Reitora e aos Pró-Reitores de Graduação, Pós Graduação e Administrativo, os quais demonstram muito entusiasmo com a unidade que dirigem”.

A citada Comissão concluiu seu relatório nos seguintes termos:

“A Comissão conclui que o Curso de Tecnologia de Alimentos do CENTRO UNIVERSITÁRIO HERMÍNIO OMETTO/ARARAS, conta com instalações adequadas, docentes e funcionários jovens, entusiasmados e qualificados, alunos interessados, que devem garantir a consolidação deste programa. Neste sentido, recomendamos enfaticamente o reconhecimento”.(g.n.)
Da análise dos dados e tendo em vista que a Instituição cumpriu todas as normas que o caso requer, este Relator opta por reconhecer o Curso em epígrafe, por três anos.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Tecnologia de Alimentos, oferecido pelo Centro Universitário Hermínio Ometto/Araras, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 06 de março de 2007.

a) Consº Custódio Filipe de Jesus Pereira

                  Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, Nelson Callegari, Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de março de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                  Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de abril de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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